
Não deixe de se aceitar

Você se lembrará de que, em páginas anteriores, quando c omeçávamos o estudo deste tema, aludíamos à
importânc ia da tomada de c onsc iênc ia. Pois bem, este c ic lo de reflexão não fecharia bem se antes não insistíssemos

na nec essidade da auto- ac eitaç ão. Começ amos a ac eitar a realidade não só quando tomamos c onsc iênc ia dela,
mas quando essa tomada de c onsc iênc ia c onverte- se em afirmação c ontundente da sua existênc ia. A auto-

ac eitaç ão é o ritual íntimo que autentic a a realidade daquilo que c ontemplamos. Não nos c abe então macular os
limites daquela; c olorir o seu espaço c om outras tonalidades; enxergá- la c om olhos que produzam uma mutação

fantasista...

A auto- ac eitaç ão c onstitui um meio indispensável para viver c onsc ientemente. Nada pode mudar se antes não
reconhecemos a sua existênc ia. A ac eitaç ão da realidade é c ondiç ão prévia e ponto inic ial da possível mudança.

Às voltas c om este c onceito não faltam c onselheiros que induzem a uma interpretaç ão dela que se aproxima da
auto- indulgênc ia doentia. Seria errôneo c onfundir a auto- ac eitaç ão c om a "auto- aprovação". Podemos tomar

c onsc iênc ia de uma fac eta c ertamente defic iente do nosso c aráter. A partir daí c abem-nos duas opções
fundamentais: c onfundir essa realidade por meio de alguma argúc ia mental, que até pode levar- nos a negá- la, ou

aceitar o que ac abamos de desc obrir em nós, num ato de rec onhec imento.

Daí a auto- ac eitaç ão se transformar em c ondiç ão prévia da mudança. Quando ac eitamos o que somos e sentimos,
abrimo-nos a um conhec imento mais autêntic o. "Aceitar" não tem por que razão signific ar forç osamente "agradar". É

por isso que a partir da auto- ac eitaç ão pode c omeçar a tomar forma uma melhora pessoal.

Seria apropriado falar, mais do que em ac eitaç ão a sós, de uma "ac eitaç ão serena", tal c omo se revela nestas
palavras atribuídas a São Franc isc o:

"Concede-me, Senhor, a serenidade de ac eitar as c oisas inevitáveis; a c oragem de mudar o que possa e a
sabedoria para poder disc ernir entre uma c oisa e outra".

Situando-nos dessa forma diante da realidade, sentimo-nos mais relaxados, mais tranqüilos e melhor. Com isso
começa um interessante e frutífero proc esso de c resc imento na auto- estima.

E lembre- se: a auto- ac eitaç ão é a c ondiç ão prévia para poder levar adiante todas as mudanças positivas que voc ê
queira efetuar em você mesmo(a). Se, por exemplo, você não aceita a existênc ia de um mau hábito, de que forma

voc ê o superará? Se voc ê não ac eita determinada atitude que o(a) bloqueia, c omo voc ê poderá desprender- se
dela? Não é possível mudar defeitos que não rec onheç amos possuir.

Ac eitar a nós mesmos é ac eitar o fato de que o que pensamos, sentimos e fazemos são expressões da nossa
própria realidade. Mas não é prec iso entender c om isso que essas manifestaç ões c onstituem a amostra última e

definitiva daquilo que possamos c hegar a ser.
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